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As Origens da Reengenharia

Para se entender melhor a origem da Reengenharia temos que voltar  à década de 80 e analisar os investimentos em Tecnologia da Informação.

Entre 1980 e 1990 a oferta de emprego no setor secundário (manufatura) cresceu nos EUA cerca de 20%, enquanto no setor terciário (serviços) esse numero chegou a 33%. No entanto a produtividade no setor secundário cresceu 28%, enquanto no setor terciário caiu 3% (Lester Thurow – Head to Head).

O setor de serviços crescia, os investimentos em Tecnologia da Informação eram cada vez maiores e o retorno de investimento era bem aquém do projetado. No final da década de 80 os bancos investiam cerca de 35% do seu lucro em Tecnologia da Informação, enquanto as empresas de seguro chegaram a investir 40%.

Davenport em seu livro Process Innovation também detecta esse fenômeno e observa que o empirismo prevaleceu e tem prevalecido, já que poucos trabalhos científicos tem estudado a relação Produtividade-Tecnologia da Informação (a exceção está no setor de seguros e bancos)

A questão central, portanto, era a seguinte: Nos EUA, na década de 80, cerca de 42% do total do investimento das empresas era em Tecnologia da Informação e os resultados alcançados eram pífios, principalmente no setor de serviços, embora o setor de manufatura não fugisse a regra. Mais estranho era o fato de, proporcionalmente aos EUA, o Japão Ter investido menos em Tecnologia da Informação aplicada ao setor de manufatura com resultados expressivos, embora no setor de serviços os resultados também fossem expressivos. Por quê? A resposta a essa pergunta é que gerou a Reengenharia de Processos.

A razão fundamental era a falta de compreensão e entendimento de que empresas estruturadas em processos, prevalecendo a mentalidade compartimentalizada do Taylorismo/Fordismo que dividia a empresa em atividades. A automação dessas atividades ou tarefas era inócua se o processo ao qual pertenciam não fosse inovado. A maioria desses processos era e ainda é, em grande parte, obsoleta , tendo sido definidos sob o manto do Taylorismo/Fordismo. No entanto a ordem era automatizá-los. Automatizava-se o caos. Daí a necessidade de se repensar os processos produtivos da empresa.

E justamente em 1990, quando dois artigos foram publicados quase simultaneamente em duas prestigiosas revistas de gestão:

1- Davenport T. e Short J., 1990, “The New Industrial Engineering: Information Tecnology and Business Process Redesign”, Sloan Management Review, 31,4 (Summer);

2- Hammer M., 1990, “Reengineering Work: Don´t Automate, Obliterate”, Harvard Business Review (July-August);

A Reengenharia se transformou numa obsessão mundial. Artigos em revistas como: Business Week, Fortune, Exame, Forbes, etc. começaram a aparecer, praticamente todos os meses, relatando os grandes, dramáticos e radicais ganhos de produtividade e qualidade alcançados com o uso dessa nova ferramenta gerencial.

Um livro publicado por Michael Hammer e James Champy se transformou em best seller ao ser lançado em 1993. 

O que é Reengenharia

Antes de se definir o termo Reengenharia deve-se citar duas escolas de pensamento: a primeira, capitaneada por Michael Hammer, ex-cientista de computação do MIT, é extremamente cartesiana, polêmica, teatral, pragmática e passa como um trator sobre as teorias de Administração; a Segunda, liderada por Tom Davenport e Jim Short é mais acadêmica – preocupando-se com o lado humano da empresa- , holística, e tem o cuidado em não transformar Reengenharia em panacéia.

Essa é a razão pela qual a Segunda escola opta por não definir Reengenharia formalmente, mas sim apresentar suas características. Definir é limitar, e Reengenharia tem poder ilimitado. No entanto Hammer e Champy definiram formalmente Reengenharia, gerando expectativas que não vem sendo obtidas. 

Eis a definição:

“Reengenharia é representar os fundamentos e mudar radicalmente os processos do negócio, objetivando alcançar melhorias dramáticas, computadas através de índices críticos de performance, como custo, qualidade, serviço  e tempo.” (Hammer & Champy, tradução do autor)

Por ser uma definição teatral e Ter gerado grandes expectativas, criou-se em descontentamento nos executivos quando perceberam que era mais fácil fracassar do que Ter sucesso com a Reengenharia.

O que significa Reengenharia

A Reengenharia Empresarial significa começar de novo, começar do zero. Significa por de lado grande parte da sabedoria legada por dois séculos de gestão industrial, esquecer como o trabalho era realizado na era do mercado de massa de decidir como melhor realizá-lo agora.  O que importa na Reengenharia é como queremos organizar o trabalho agora, frente a demanda dos mercados atuais e ao potencial das atuais tecnologias. 

 A reengenharia capitaliza os mesmos atributos que , tradicionalmente, caracterizam os grandes inovadores empresariais: o individualismo, a autoconfiança, a propensão para aceitar o risco e a inclinação para a mudança. Ela não quer mudar a maneira de ser dos trabalhadores e gerentes; pelo contrario, ela se aproveita dos talentos existentes e libera a sua engenhosidade. 

A reengenharia é um instrumento importante para conduzir as organizações nos novos caminhos. É um programas de mudança organizacional amplo e profundo. A partir de uma visão estratégicas abrangente, propõe conduzir e coordenar mudanças significativas em vários aspectos da organização, visando impacto marcante nos resultados. 

A reengenharia poderá variar em amplitude e profundidade. Ela deve Ter uma abordagem estratégica, seletiva, sensível aos resultados. Deve ser aplicada em áreas onde faça diferença – e apenas nessas áreas. Nos pontos extremos, pode abranger desde o redesenho de um único processo até a redefinição radical dos negócios e de toda uma organização.

Os vários nomes da Reengenharia

Existem vários nomes semelhantes para a reengenharia no mercado. Cada um deles foi criado por uma empresa de consultoria, com uma definição ligeiramente diferente das demais, de modo a refletir a estratégia, o escopo e a ênfase de cada abordagem , são eles:

Business Process Redesign (BPR)

Business Process Reengineering

Process Innovation (Inovação de Processos)

Business Transformation (Transformação de Negócios)

Gerenciamento Ótimo de Processos

Reengenharia de Processos de Negócios

Reengenharia de Processos e

Reengenharia de Negócios.

Os princípios básicos da Reengenharia

1- Radicalidade da proposta: busca mudanças profundas, chegar às raízes das coisas. A reengenharia deve ser aplicada quando houver necessidade de acabar com o que existe de velho para dar lugar a algo novo.

A idéia é reinventar a empresa, mesmo que isso possa provocar uma revolução.

Mudança radical não significa destruir a empresa, significa Ter a mente aberta para questionar tudo, jogar fora o velho e adotar o novo.

O processo de implantação da reengenharia não se faz de uma hora para outra, ele dura pelo menos um ano e precisa ser cuidadoso.

2- Fundamental: Ao praticarem a reengenharia, os homens de negócios precisam formular as questões mais básicas a respeito de suas empresas de do seu funcionamento: Por que fazemos, O que fazemos? E por que o fazemos dessa forma? Essas perguntas fundamentais forçam as pessoas a examinar as regras e suposições táticas subjacentes à forma como conduzem as suas atividades.

3- Definição do negócio: é a melhor orientação para que o negócio seja definido

4 – Abordagem topdown: de cima para baixo, pela radicalidade da proposta o processo de reengenharia não pode ser feito de baixo para cima, ao contrário, precisa começar pelo alto, por quem tem poder suficiente para tomar decisões necessárias e depois deve descer, chegar ao nível das aplicações , dos executivos da organização, até chegar ao chão da fábrica da empresa, da instituição.

5 – Processos: O foco da reengenharia são os processos e é o que traz mais dificuldades para os gerentes das empresas. Grande parte dos homens de negócios não está “orientada para os processos” ; eles estão voltados para as tarefas, serviços, pessoas ou estruturas, mas não processos.

Defini-se um processo empresarial como um conjunto de atividades com uma ou mais espécies de entrada e que cria uma saída de valor para o cliente. 

Influenciadas pela noção de Adam Smith de decompor o trabalho em suas tarefas mais simples e atribuir cada uma delas a um especialista, as empresas modernas e os seus gerentes enfocam as tarefas individuais desse processo, e tendem a perder de vista o objetivo maior, qual seja, o de levar os produtos às mãos do cliente solicitante. As tarefas individuais dentro desse processo são importantes, mas de nada valem para o cliente se o processo global não funciona – quer dizer, se o processo não entrega os produtos.

O que a Reengenharia não é e o que ela rejeita

Reengenharia não é o mesmo que Automatização (uma forma mais eficiente de continuar fazendo as coisas erradas), não deve-se confundir reengenharia empresarial com reengenharia de software (geralmente produz sistemas computadorizados sofisticados para automatizar processos obsoletos). Ela não é Reestruturação ou Downsizing; Não equivale a reorganização, Desburocratização, des-hierarquização, Melhoria de qualidade Gestão de qualidade total – TQM, ou nivelamento de uma organização.

Fundamentalmente, a Reengenharia trata de inverter a revolução industrial.  Ela rejeita as suposições inerentes ao paradigma industrial de Adam Smith:

Divisão de trabalho em tarefas

Controle hierárquico rígido

Padronização excessiva

A reengenharia trata de inverter a revolução industrial, ela engendra novas soluções para a estrutura dos processos, pouco ou nada assemelhadas às das eras anteriores.

Reengenharia: Manual de Sobrevivência


Um dos fatos pouco citados é de que mais do que 70% dos projetos de Reengenharia fracassam. Quais serão as pré-condições básicas para o sucesso ou fracasso de projetos de Reengenharia?

Pré-condições para o Sucesso


A seguir são apresentadas as pré-condições para o sucesso de projetos de Reengenharia. Algumas são citadas em praticamente todas as publicações sobre o assunto.


- Envolvimento e Engajamento da Direção Geral


Praticamente um consenso, o envolvimento da alta direção, visível e durante todo o projeto, aumenta as chances de sucesso da Reengenharia. O sponsor (patrocinador) do projeto deve ser um executivo sênior, preferencialmente o próprio presidente da firma.


- Expectativas Realistas


É preciso que o executivo responsável pela Reengenharia defina expectativas realistas acerca do projeto. Tal fato demanda que esse executivo conheça os fundamento desse novo paradigma. Se um projeto estiver previsto para durar cerca de 2 anos, o executivo não deve esperar resultados em 6 meses. Uma visão de médio prazo é sempre bem-vinda. Reengenharia não é empreendimento de curto prazo.


- Socialização do Poder e Trabalho Colaborativo


Profissionais com poder e capacidade de trabalho em grupo são vitais na formação de times interdepartamentais. A necessidade de poder dá aos empregados um maior senso de responsabilidade, transformando-os em co-responsáveis pelo sucesso (ou fracasso) do projeto.


- Visão Estratégica da Reengenharia


Executivos e profissionais que descobrem na Reengenharia uma oportunidade de crescimento e expansão da empresa, e não uma desculpa para achatamento da mesma através de demissões e foco apenas na redução de custos, são os mais indicados para liderar projetos de Reengenharia. Se o foco for apenas redução de custos, muito dificilmente a empresa terá o apoio dos seus profissionais. A chave da questão reside no posicionamento estratégico da empresa: companhias que pretendem criar alianças com seus Clientes ou inovar produtos e processos certamente terão mais sucesso do que aquelas que focarem apenas na redução de custos administrativos e overhead.


- Visão Compartilhada


A visão do projeto de Reengenharia deve ser compartilhado por todos  os membros da organização. Evidentemente que se supõe que a empresa tenha uma visão bastante clara de onde quer chegar. Muitas empresas não chegam a lugar algum porque, simplesmente, não têm a menor idéia de aonde querem chegar. Comunicação nessa etapa é fundamental. Todos sabem que existem vácuos de informação dentro da maioria das empresas. Esses vácuos só servem como central de boatos, prejudicando o projeto.


- Time Correto Alocado Full-Time


O time deve conter os insiders, profissionais diretamente envolvidos no processo a ser inovado e que são capazes de mapeá-los e classificar as atividades que realmente agregam valor; e outsiders, geralmente Clientes, Fornecedores e Consultores, que podem, sem lógica viciada, trazer uma abordagem nova ao projeto. O importante é que esse time, principalmente os insiders, trabalhe em tempo integral no projeto. O tempo que uma empresa aloca para projetos de Reengenharia mostra, claramente, a importância que ela dá ao empreendimento.


- Orçamento Suficiente


Projetos de Reengenharia custam caro, assim como a hora de profissionais alocados ao mesmo, consultoria, treinamentos, etc. Essa verba deve ser calculada antes do início do empreendimento e alocada no orçamento da empresa.

Pré-condições para o Fracasso


De modo geral as pré-condições para o fracasso estão intrinsecamente relacionadas com a organização.


- Gerenciamento por consenso


Embora trabalho em grupo seja fundamental para o sucesso de projetos de Reengenharia, uma cultura de consenso na tomada de decisões, por parte a alta direção, pode atrasar ou mesmo inviabilizar a Reengenharia. Ironicamente, um presidente de empresa que torna claras suas demandas para seus subordinados tem mais sucesso do que aquele que prefere que tudo seja resolvido por consenso.


- Situação financeira precária


Uma companhia em precário estado financeiro muito provavelmente fracassará na  Reengenharia. A razão é simples: Reengenharia não é gratuita, exigindo, às vezes, elevado investimento que a empresa não pode suportar.


- Vários projetos simultâneos


Embora o ataque a vários projetos ao mesmo tempo – Reengenharia de Larga-Escala – seja fundamental para a transformação de negócios da empresa, a entropia gerada é grande e proporcional ao risco de fracasso. Um bem estruturado gerenciamento de mudança se faz necessário.


- Medo e falta de otimismo


Mudanças radicais geralmente geram medo nos profissionais. Medo gera falta de entusiasmo e otimismo, fatores absolutamente necessários para o desenvolvimento da criatividade na inovação de processos. O medo advém principalmente da possibilidade de perda de emprego (principalmente entre os profissionais de produção) e da falta de perspectivas profissionais (mais comum entre os gerentes).


- Animosidade: Funcionários x Sistemas x Recursos Humanos


Pesquisas têm mostrado que os profissionais  de empresas têm certa animosidade em relação a Sistemas e Recursos Humanos. Dessa forma esses profissionais são deixados de fora na fase de concepção do projeto (visão do novo processo). Consequentemente, o grupo não tem informações sobre as possibilidades da Tecnologia de Informação, tanto no que concerne a tecnologia disponíveis no mercado, como aos sistemas e infra-estrutura computacional disponíveis dentro da empresa.


Quando os profissionais de Sistemas e de Recursos Humanos são envolvidos no projeto, já é tarde, e os mesmos não se esforçam para que o empreendimento tenha sucesso. 


Adicionalmente, os próprios profissionais de Sistemas e de Recursos Humanos muitas vezes não se entendem, o que traz enormes prejuízos a um projeto que lida com tecnologia e pessoas, simultaneamente.

Estratégias para Diminuir o Risco

1. Projetar a Reengenharia em torno de crescimento e oportunidade, e não de redução de custos.

2. Conduzir treinamento em:

· Conceitos de Reengenharia para gerentes;

· Metodologia de Reengenharia para membros dos times;

· Novas Funções para certos profissionais que serão atingidos pela Reengenharia;

· Técnicas de trabalho em grupo.

3. Comunicar, constantemente, sobre as possibilidades de mudar para melhor.

4. Começar com pequenos projetos de Reengenharia para ganhar a confiança da organização.

5. Ativamente envolver Sistemas e Recursos Humanos, desde as fases embrionárias do projeto.

Estamos Preparados para a Reengenharia?


Quando mais preparada estiver a empresa (i.e., os seus profissionais), em relação ao que representa Reengenharia e o que ela pode fazer para melhoria da competitividade da corporação, maiores as chances de sucesso e mais ameno o processo de gerenciamento de mudança. Um processo educacional, anterior ao início do empreendimento, desenvolvido através de cursos, palestras, workshops e reuniões em grupo, torna-se imperativo.


Uma metodologia para se avaliar o preparo da empresa para iniciar a Reengenharia é a seguir apresentada:

Sistema de Gerenciamento e Estrutura Organizacional

· Capacidade dos profissionais de pensar em processos, e não em tarefas segmentadas

· Clareza na visão da empresa que se quer Ter

· Hierarquia flexível

· Definição clara de índices de performance e mecanismos de recompensa

· Conhecimento das necessidade dos Clientes e do Mercado

· Envolvimento e poder dado aos funcionários

Capacidade organizacional para mudança

· Engajamento de patrocinador da alta direção com a mudança

· Alinhamento cultural da empresa com mudança

· Baixo nível de resistência da organização a mudanças

· Eficácia dos agentes de mudança escolhidos

· Experiência da organização com mudanças, no passado

Quem Realiza a Reengenharia

Não são as empresas que aplicam a reengenharia aos processos, mas as pessoas. A forma como as empresas selecionam e organizam as pessoas que de fato aplicarão a reengenharia é fundamental para o sucesso do empreendimento.

A seguir veremos os executantes da reengenharia:

1-) Líder:- Um alto executivo que autoriza e motiva o esforço global de reengenharia.

2-) Proprietário do processo:- Um gerente responsável por um processo específico e pelo esforço de reengenharia nele concentrado.

3-) Equipe de Reengenharia:- Um grupo de indivíduos dedicado á reengenharia de processo específico, que diagnostica o processo existente e supervisiona a sua redefinição e implementação.

4-) Comitê Geral:- Um corpo formulador de políticas de altos gerentes que desenvolve a estratégia global de reengenharia da organização e monitora o seu progresso.

5-) Coordenador da Reengenharia:- Um indivíduo responsável por desenvolver técnicas e instrumentos de reengenharia para a empresa e por alcançar a sinergia entre os diferentes projetos de reengenharia da empresa.

A relação entre eles é a seguinte: o líder designa um proprietário do processo, que reúne uma equipe de reengenharia para reformular o processo, com o auxílio do coordenador da reengenharia e sobre os auspícios do comitê geral.

Líder

O líder faz a reengenharia acontecer. Trata-se de um alto executivo com bastante influência para fazer uma organização virar de ponta-cabeça e persuadir os seus integrantes a aceitar as rupturas radicais trazidas pela reengenharia. Sem um líder, uma organização pode realizar alguns “estudos”, podendo até elaborar novos conceitos para os processos; porém, a sua ausência inviabiliza a reengenharia. Ainda que se inicie, um esforço de reengenharia sem líder acaba perdendo gás ou se chocando contra o muro na hora da implantação.

O principal papel do líder é agir como visionário e motivador. Ao elaborar e enunciar uma visão do tipo de organização que deseja criar, o líder investe todos os membros da empresa de um propósito e senso de missão. O líder precisa tornar claro para todos que a reengenharia envolve um esforço sério que precisa perdurar até o fim. Das convicções e do entusiasmo do líder, a organização deriva a energia espiritual de que precisa para embarcar em um viagem para o desconhecido.

O líder também dá o pontapé inicial nos esforços de reengenharia de  uma empresa. É ele quem nomeia altos gerentes como proprietários dos processos empresariais e cobra-lhes grandes revoluções de desempenho. O líder cria a nova visão, fixa o novo padrão e, através dos proprietários, induz os demais a traduzirem essa visão em realidade.

Os líderes também precisam criar um ambiente propício á reengenharia. Conclamar as pessoas não basta.  Qualquer pessoa normal em um ambiente empresarial reagirá desconfiadamente, à insistência de um executivo de que deve romper as regras, desafiar a sabedoria herdada e deixar de pensar quadrado. Assim, enquanto metade da tarefa do líder está em conclamar o proprietário do processo e a equipe de reengenharia a agirem, a outra metade está em apoiá-los para que possam agir. “Sejam ousados”, diz o líder, “e se alguém atrapalhar, passem o problema para mim.  Se alguém colocar barreiras no caminho, digam-me quem é para que eu tome as providências.”

A liderança não é apenas uma questão de posição, mas também de personalidade. A ambição, a inquietação e a curiosidade intelectual são traços característicos do líder de reengenharia. Um preservador de status jamais conseguirá despertar a paixão e o entusiasmo que o esforço exige.

O líder também precisa ser líder. Definimos um líder não como alguém que faz as outras pessoas realizarem o que ele quer, mas alguém que as faz quererem o que ele quer. Um líder não compele as pessoas a mudanças às quais resistem. Um líder exprime uma visão e persuade as pessoas a quererem dela participar, de modo voluntariamente, ou até entusiasticamente, aceitarem as dificuldades que acompanham a sua realização.

Proprietário do Processo
O proprietário do processo, responsável pela reengenharia de um processo específico, deve ser um alto gerente, geralmente com responsabilidade na sua área, e dotado de prestígio, credibilidade e influência dentro da empresa. Se o papel do líder é fazer a reengenharia acontecer no atacado, o do proprietário do processo é fazer com que aconteça no varejo, no nível do processo individual.  É a carreira dele que está em jogo quando o seu processo é submetido à reengenharia.

Após a identificação dos processos, o líder designa os proprietários que conduzirão esses processos pela reengenharia. Normalmente, os proprietários de processos são indivíduos que coordenam uma das funções do processo a ser reformulado pela reengenharia. Para cumprirem as suas funções de reengenharia, eles precisam ser respeitados pelos colegas e suportar a reengenharia, ou sejam, saber conviver com a mudança, ser tolerantes com a ambigüidade e manter-se serenos na adversidade.

A função do proprietário não é realizar a reengenharia, mas zelar para que seja realizada. Ele precisa reunir uma equipe de reengenharia e fazer tudo que for preciso para que ele consiga realizar a sua tarefa: obter os recursos necessários, aparar as interferências da burocracia e obter a cooperação de outros gerentes cujos grupos funcionais estejam envolvidos no processo.

A função do proprietário do processo não termina quando o projeto de reengenharia chega ao fim, pois cada processo continua precisando de um proprietário que zele pelo seu desempenho.

Equipe de Reengenharia
O verdadeiro trabalho da reengenharia, o trabalho pesado, está nas mãos dos membros da equipe de reengenharia. São as pessoas que precisam produzir as idéias e os planos e às quais, muitas vezes, pede-se depois que as tornem realidade. São as pessoas que realmente reinventam a empresa.

Nenhuma equipe consegue reformular mais de um processo ao mesmo tempo, o que significa que uma empresa reformulando mais de um processo contará com mais de uma equipe de reengenharia. 

É recomendável que a equipe, tenha duas espécies de integrantes: internos(pessoas que já trabalham no processo reformulado) e externos(não trabalham no processo, por estarem de fora, são capazes de fazer mais radicais).

As equipes de reengenharia precisam, em grande parte, ser auto-geridas. O proprietário do processo é o seu cliente, e não o seu chefe, e o sistema que mede e recompensa o desempenho da equipe deve utilizar como principal critério o progresso da equipe em direção à meta. Além disso, o desempenho da equipe deve ser o indicador mais importante das realizações dos membros individuais.

Comitê Geral

O comitê geral é um aspecto opcional da estrutura gerencial da reengenharia.  Algumas empresas o veneram, outras dele prescindem. O comitê geral é um conjunto de altos gerentes, geralmente incluindo os proprietários de processos, mas sem se limitar a eles, que planeja a estratégia global de reengenharia da organização. O líder deve presidir esse grupo.

Questões super abrangentes que transcendem o escopo dos processos e projetos individuais são submetidas ao comitê geral. Esse grupo decide, por exemplo, a ordem de prioridade dos vários projetos de reengenharia conflitantes e como os recursos devem ser alocados. Os proprietários de processos e as suas equipes recorrem ao comitê geral quando topam com problemas que não conseguem resolver por si só. 

Coordenador da reengenharia
Os proprietários de processos e as suas equipes se concentram em seus projetos específicos de reengenharia e o coordenador da reengenharia fica incumbido de ativamente gerenciar o esforço de reengenharia em seu todo, ele funciona, para o líder, como o chefe do estado-maior da reengenharia. Em princípio, deve ele se subordinar diretamente ao líder. 

O coordenador da reengenharia tem duas funções principais: possibilitar e apoiar cada proprietário de processo e equipe de reengenharia individual; e coordenar todas as atividades de reengenharia em andamento.

Porque e Quando a Reengenharia deve ser aplicada?

Os programas de reengenharia podem apresentar diferentes objetivos específicos. Em geral, esses objetivos são quantificados, estabelecendo metas específicas a serem atingidas como resultado do programa. Em termos genéricos, os objetivos encaixam-se nas seguintes categorias:

· Deslumbrar o cliente, aumentando a sua percepção  o valor do produto, através da melhoria de suas características ou de serviços agregados a ele.

· Aumentar a competitividade da organização, surpreendendo a concorrência, deslocando-a  através de formas e condições inovadoras de negócios.

· Ganhar rapidamente novos mercados.

· Buscar um diferencial competitivo.

· Aumentar especificamente a qualidade do produto, resultando em aumento da satisfação do cliente.

· Aumentar a produtividade, reduzindo os custos, permitindo a redução de preços ou o aumento de margem.

· Aumentar a flexibilidade das operações, permitindo que absorvam mais facilmente as mudanças vindas do ambiente.

· Simplificar as operação.

· Quando não temos tempo de melhorar gradativamente, lentamente a evolução do nosso negócio.

Quando a empresa está  a beira da falência e não tem nada a perder.
Problemas que podem aparecer são: a falta de capital para projetos de reengenharia.
Pouco tempo para uma preparação adequada e um processo educacional consistente. 


· Empresas que estão bem financeiramente, mas vislumbram que em pouco tempo podem perder essa confortável posição.
Essas empresas, no entanto podem-se preparar adequadamente para o processo de reengenharia, e ainda possuem razoável tempo e dinheiro para investirem na inovação de seus processos.

· Empresas por natureza inovadoras(3M,Xerox,etc.) que, mesmo sendo líderes de mercado, sentem uma compulsiva necessidade de inovação.

 

Conclusão 

A Reengenharia é para mudar profunda e radicalmente em busca de resultados e mudanças duradouras. Porém o processo é sempre muito duro e coloca em choque os interesses, competências ou incompetências  e questões ligadas à cultura empresarial.
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